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Resumo
O envelhecimento populacional constitui um fenómeno global com impacto significativo na saúde 
pública, associado a alterações na funcionalidade, maior vulnerabilidade psicossocial e aumento 
do risco de perturbações mentais. A promoção do envelhecimento saudável, centrada na saúde 
mental, no bem-estar psicológico e na qualidade de vida, assume-se como prioridade estratégica. 
Contudo, a evidência relativa às características e eficácia dos programas existentes permanece frag-
mentada. Realizou-se uma Scoping Review de acordo com a metodologia do Joanna Briggs Insti-
tute e as orientações PRISMA-ScR. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, SCOPUS, 
CINAHL, MEDLINE, Cochrane e MedicLatina, incluindo estudos publicados entre 2021 e 2025, em 
português, inglês e espanhol. Os critérios de elegibilidade foram definidos segundo a mnemónica 
PCC, sendo a seleção realizada por dois revisores independentes com recurso à plataforma Rayyan. 
Foram identificados 280 estudos, dos quais 9 foram incluídos na amostra final. Predominaram estu-
dos quasi-experimentais quantitativos, em contexto comunitário. Identificaram-se três categorias 
de intervenção: psicossociais, baseadas em atividade física e multicomponente. As intervenções 
multicomponente evidenciaram maior impacto no bem-estar psicológico, qualidade de vida e redu-
ção da solidão. As psicossociais demonstraram benefícios na interação social e suporte percebido, 
enquanto as baseadas em atividade física foram mais eficazes quando integradas em abordagens 
abrangentes. Os resultados evidenciam a superioridade de abordagens integradas e centradas na 
pessoa. A adaptação cultural e o envolvimento ativo dos participantes são determinantes. Persistem 
lacunas na robustez metodológica e avaliação longitudinal, reforçando a necessidade de investiga-
ção. Esta revisão contribui para a sistematização da evidência e para o desenvolvimento de progra-
mas comunitários mais eficazes.

Palavras-chave: Envelhecimento saudável; promoção da saúde; saúde do idoso; programas; 

saúde mental.

Abstract
Population aging is a global phenomenon with significant public health implications, associated with 
changes in functionality, increased psychosocial vulnerability, and a higher risk of mental disorders. 
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Promoting healthy aging—centered on mental health, psychological well-being, and quality of life—
has become a strategic priority. However, evidence regarding the characteristics and effectiveness of 
existing programs remains fragmented. A Scoping Review was conducted following the Joanna Briggs 
Institute methodology and PRISMA-ScR guidelines. The search was performed in PubMed, SCOPUS, 
CINAHL, MEDLINE, Cochrane, and MedicLatina, including studies published between 2021 and 2025 
in Portuguese, English, and Spanish. Eligibility criteria were defined using the PCC mnemonic, and 
study selection was carried out by two independent reviewers using the Rayyan platform. A total 
of 280 studies were identified, of which 9 met the inclusion criteria. Quantitative quasi-experimen-
tal studies conducted in community settings predominated. Three categories of interventions were 
identified: psychosocial, physical-activity-based, and multicomponent. Multicomponent interventions 
demonstrated the greatest impact on psychological well-being, quality of life, and reduction of lone-
liness. Psychosocial interventions showed benefits in social interaction and perceived support, while 
physical-activity-based interventions were more effective when integrated into broader approaches.
The findings highlight the superiority of integrated, person-centered approaches. Cultural adapta-
tion and active participant engagement are essential. Methodological limitations and the scarcity of 
longitudinal assessments persist, reinforcing the need for further research. This review contributes 
to systematizing existing evidence and supporting the development of more effective community- 
based programs.

Keywords: healthy aging; health promotion; elderly health; programs; mental health.

Introdução

O envelhecimento constitui um processo natural, progressivo e multifatorial, que 
envolve alterações nas dimensões biológica, psicológica e social, com impacto na funcio-
nalidade, autonomia e bem-estar dos indivíduos. Este processo encontra-se frequente-
mente associado a fenómenos como o isolamento social, a vulnerabilidade emocional e o 
declínio cognitivo, evidenciando a necessidade de desenvolver estratégias que promovam 
um envelhecimento saudável e sustentado (World Health Organization, 2020). Evidên-
cia recente reforça que estes fatores estão fortemente associados a piores resultados em 
saúde mental na população idosa, destacando a importância de abordagens preventivas e 
centradas na pessoa (Santos et al., 2025; Oliveira et al., 2024).

O envelhecimento populacional configura-se atualmente como um fenómeno global, 
acelerado e irreversível, com implicações significativas para os sistemas de saúde e para a 
organização das respostas sociais. De acordo com a World Health Organization (2023a), 
a população com 60 ou mais anos deverá aumentar de 1 bilião em 2020 para cerca de 2,1 
biliões em 2050, o que reforça a necessidade de respostas integradas, centradas na pro-
moção da saúde e na manutenção da funcionalidade ao longo do ciclo de vida. Estudos 
recentes evidenciam que o aumento da longevidade, embora represente um ganho signifi-
cativo, está frequentemente associado a maior carga de doença crónica e fragilidade, com 
impacto direto na qualidade de vida (Santos et al., 2025).

Neste contexto, o conceito de envelhecimento saudável assume centralidade nas polí-
ticas internacionais de saúde pública. A World Health Organization define envelhecimento 
saudável como o processo de desenvolver e manter a capacidade funcional que permite 
o bem-estar na idade avançada, valorizando a interação entre as capacidades intrínsecas 
do indivíduo e os recursos do ambiente envolvente (Beard et al., 2016; World Health Orga-
nization, 2023b). Esta abordagem é reforçada pela Década do Envelhecimento Saudável 
2021–2030, que promove ações coordenadas dirigidas à criação de comunidades inclu-
sivas, à prestação de cuidados integrados e ao suporte continuado das pessoas idosas 
(World Health Organization, 2020). Adicionalmente, a literatura recente destaca a impor-
tância de intervenções personalizadas e centradas nos determinantes sociais da saúde para 
potenciar a capacidade funcional ao longo do envelhecimento (Oliveira et al., 2024).
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A saúde mental e o bem-estar psicológico constituem dimensões fundamentais do enve-
lhecimento saudável, com impacto direto na qualidade de vida. Estima-se que cerca de 14% 
das pessoas com 60 ou mais anos apresentem perturbações mentais, sendo a depressão e a 
ansiedade as condições mais prevalentes, frequentemente subdiagnosticadas e subtratadas 
(World Health Organization, 2023c). Fatores como a solidão, o isolamento social e a perda 
de funcionalidade contribuem significativamente para este cenário, sendo apontados como 
determinantes críticos na literatura (Santos et al., 2025; Oliveira et al., 2024).

A evidência científica, destaca a eficácia de diversas estratégias promotoras de enve-
lhecimento saudável, particularmente em contextos comunitários. Entre estas, salientam- 
se a prática regular de atividade física, a redução do comportamento sedentário, a participação 
social, a inclusão digital, o estímulo cognitivo e o fortalecimento do autocuidado, com impacto 
positivo nas dimensões física, mental e social da saúde (Ferreira et al., 2025). Adicionalmente, 
estudos demonstram que programas estruturados de base comunitária, especialmente 
quando integrados com acompanhamento por profissionais de saúde, promovem melhorias 
significativas na funcionalidade, adesão e bem-estar das pessoas idosas (García et al., 2024).

Apesar destes avanços, persistem desafios relevantes, nomeadamente a baixa adesão 
a programas de promoção da saúde, a predominância de abordagens centradas na dimen-
são biológica e as desigualdades no acesso a recursos e tecnologias. Estes constrangimen-
tos limitam a efetividade das intervenções e reforçam a necessidade de abordagens mais 
integradas, interdisciplinares e orientadas para os determinantes sociais da saúde (Ferreira 
et al., 2025; Oliveira et al., 2024).

Paralelamente, embora existam estudos que evidenciam benefícios de intervenções 
específicas, nomeadamente programas comunitários, intervenções psicossociais e estra-
tégias inovadoras, a literatura permanece fragilizada e heterogénea quanto às caracterís-
ticas, componentes e resultados dos programas. Esta dispersão dificulta a comparação 
entre estudos e limita a utilização consistente da evidência na prática clínica e na formu-
lação de políticas públicas, sendo identificada como uma lacuna relevante na literatura 
(Santos et al., 2025).

Neste sentido, torna-se pertinente a realização de uma scoping review que permita 
mapear, sistematizar e sintetizar a evidência científica disponível sobre programas pro-
motores de envelhecimento saudável, com enfoque na saúde mental, bem-estar psico-
lógico e qualidade de vida das pessoas idosas. Esta abordagem permitirá identificar 
padrões, lacunas de conhecimento e áreas prioritárias para investigação futura, con-
tribuindo para a tomada de decisão informada e para o desenvolvimento de interven-
ções baseadas na evidência, particularmente nos cuidados de saúde primários e na 
comunidade.

Deste modo, a presente scoping review tem como objetivo mapear a evidência cientí-
fica relativa a programas promotores de envelhecimento saudável com impacto na saúde 
mental, bem-estar psicológico e qualidade de vida das pessoas idosas.

Questão de investigação: Quais os programas promotores de envelhecimento saudável 
que contribuem para a saúde mental, o bem-estar psicológico e a qualidade de vida das 
pessoas idosas?

Metodologia

A presente revisão de escopo será conduzida de acordo com a metodologia proposta 
pelo Joanna Briggs Institute (JBI) para Scoping Reviews, conforme descrito por Peters 
et al. (2020). Este referencial metodológico orienta um processo sistemático, que com-
preende as seguintes etapas: definição do título e da questão de investigação, estabeleci-
mento dos critérios de inclusão, desenvolvimento da estratégia de pesquisa, identificação 
e seleção das fontes de informação, extração e análise dos dados e, por fim, a síntese e 
apresentação dos resultados.
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A estrutura e a redação desta revisão seguirão as recomendações do PRISMA Exten-
sion for Scoping Reviews (PRISMA-ScR), propostas por Tricco et al. (2018), assegurando 
transparência, rigor metodológico e reprodutibilidade ao longo de todo o processo.

O protocolo desta revisão de escopo encontra-se previamente registado na plata-
forma Open Science Framework (OSF), disponível em: https://doi.org/10.17605/OSF.
IO/RXJ49, reforçando o compromisso com a integridade científica e a transparência 
metodológica.

Os critérios de elegibilidade foram definidos com base na mnemónica PCC (População, 
Conceito e Contexto), conforme recomendado pelo JBI, conforme Tabela 1.

Tabela 1
Estrutura PCC da questão de investigação.

PCC

População Pessoa Idosa

Conceito
Programas que promovem o envelhecimento saudável, o bem-estar psicológico e a quali-
dade de vida.

Contexto Saúde Mental

Estratégia de pesquisa

A estratégia de pesquisa foi delineada de acordo com as orientações metodológicas 
do JBI (Peters et al., 2020). Numa primeira fase, realizou-se uma pesquisa exploratória na 
PubMed e na EBSCOhost, com o objetivo de identificar descritores controlados (MeSH e 
DeCS) e palavras-chave relevantes.

Numa segunda fase, foi realizada uma pesquisa estruturada nas bases de dados 
MEDLINE (via PubMed), SCOPUS, CINAHL Complete, Nursing & Allied Health Collec-
tion: Comprehensive, Cochrane Database of Systematic Reviews e MedicLatina (via EBS-
COhost). A estratégia de pesquisa foi adaptada a cada base de dados, considerando as 
especificidades dos vocabulários controlados (ex.: MeSH, CINAHL Headings) e das respe-
tivas funcionalidades, incluindo diferentes campos de pesquisa e operadores booleanos 
(AND e OR). Foram utilizados os descritores “Healthy Aging”, “Health Promotion”, “Health 
of the Elderly”, “Program” e “Mental Health”, bem como termos livres equivalentes, con-
forme apresentado na Tabela 2.

Numa terceira fase, procedeu-se à análise das listas de referências dos estudos incluí-
dos, com o objetivo de identificar estudos adicionais relevantes não captados na pesquisa 
inicial. Não foram aplicadas restrições geográficas, sendo considerados estudos primá-
rios (quantitativos, qualitativos ou mistos) e revisões secundárias, em português, inglês ou 
espanhol, com acesso ao texto integral. Para assegurar pertinência e relevância científica, 
serão considerados apenas estudos publicados nos últimos cinco anos.

Extração de dados

A extração dos dados foi realizada de acordo com as recomendações do JBI (Peters 
et al., 2020). Os dados foram extraídos dos estudos incluídos através de um instrumento 
desenvolvido pelos investigadores, com o objetivo de responder à questão norteadora da 
presente Revisão de Escopo. O instrumento de extração incluiu os seguintes itens: título; 
autores; ano/país e tipo de estudo, seguido de amostra; contexto; intervenção; duração; 

https://doi.org/10.17605/OSF.IO/RXJ49
https://doi.org/10.17605/OSF.IO/RXJ49
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Tabela 2
Estratégia de pesquisa.

Fonte de 
informação

Consulta Registos 
encontrados

Data da 
pesquisa

CINAHL Complete

(MH "Health Promotion" OR MH "Health Education" 
OR TX ("health promotion program*" OR "mental 
health promotion" OR "health promotion interven-
tion*")) AND (MH "Healthy Aging" OR MH "Aged+" 

OR TX ("healthy aging" OR "healthy ageing" OR 
"active aging")) AND (MH "Mental Health" OR MH 
"Psychological Wellbeing" OR TX ("psychological 
well-being" OR "emotional well-being")) AND TX 

("program evaluation" OR "intervention study" OR 
"pilot program" OR "community-based program" 
OR "preventive program" OR "health education 

program") AND TX ("outcome*" OR "effect*" OR 
"impact*" OR "evaluation") AND TX ("older adults" 
OR "community-dwelling elderly" OR "retired per-
sons" OR "seniors") NOT TX ("nursing home" OR 

"institutionalized" OR "long-term care")

15 04/10/2025

Nursing & Allied 
Health Collection: 

Comprehensive

(TX ("healthy aging" OR "healthy ageing" OR 
"active aging" OR "active ageing") AND TX 

("mental health" OR "psychological well-being" 
OR "emotional well-being" OR "mental health 
promotion") AND TX ("health promotion pro-

gram*" OR "health promotion intervention*" OR 
"community-based program*" OR "preventive 

program*" OR "health education program*") AND 
TX ("outcome*" OR "effect*" OR "impact*" OR 
"evaluation") AND TX ("older adults" OR "com-

munity-dwelling elderly" OR "retired persons" OR 
"seniors"))

NOT TX ("nursing home" OR "institutionalized" 
OR "long-term care")

36

04/10/2025

MEDLINE 218

Cochrane Data-
base of Systematic 

Reviews
0

MedicLatina 0

Pubmed

(("Healthy Aging"[MeSH Terms] OR "Healthy 
ageing" OR "Healthy aging" OR "Active aging" 

OR "Active ageing") AND ("Mental Health"[MeSH 
Terms] OR "Psychological well-being" OR "Emo-
tional well-being" OR "Mental health promotion") 

AND ("Health Promotion"[MeSH Terms] OR "Health 
promotion program*" OR "Health promotion 

intervention*" OR "Community-based program*" 
OR "Preventive program*" OR "Health education 
program*") AND ("Outcome*" OR "Effect*" OR 
"Impact*" OR "Evaluation") AND ("Older adults" 
OR "Aged"[MeSH Terms] OR "Elderly" OR "Com-
munity-dwelling elderly" OR "Retired persons")) 

NOT ("Nursing Homes"[MeSH Terms] OR "Institu-
tionalized" OR "Long-Term Care"[MeSH Terms])

11 04/10/2025

outcomes e principais resultados, de acordo com as tabelas construídas. O instrumento foi 
sujeito a ajustamentos ao longo do processo de extração, sempre que necessário, de forma 
a assegurar a adequação ao propósito da revisão.
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Seleção dos estudos

Os artigos identificados nas diferentes bases de dados foram exportados para a pla-
taforma Rayyan Intelligent Systematic Review (Ouzzani et al., 2016), onde se procedeu à 
gestão e seleção dos estudos.

Numa primeira fase, foram identificados e removidos os registos duplicados. Segui-
damente, realizou-se a triagem dos estudos através da análise dos títulos e resumos, de 
acordo com os critérios de inclusão previamente definidos.

Numa etapa subsequente, os estudos potencialmente elegíveis foram avaliados em texto 
integral, permitindo uma análise mais aprofundada da sua pertinência. Os motivos de exclu-
são dos estudos que não cumpriram os critérios estabelecidos foram registados e sistemati-
zados no âmbito da presente Scoping Review, garantindo transparência no processo.

A seleção dos estudos foi conduzida por dois revisores independentes, sendo as situa-
ções de discordância resolvidas através da consulta de um terceiro revisor.

Todo o processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos foi 
devidamente documentado e apresentado através de um fluxograma baseado nas reco-
mendações do PRISMA Extension for Scoping Reviews (Tricco et al., 2018).

Resultados

A pesquisa nas bases de dados selecionadas permitiu-nos identificar inicialmente 280 
estudos. Após a remoção de 55 registos duplicados, procedeu-se à triagem por leitura de 
títulos e resumos, tendo sido excluídos 204 estudos por não cumprirem os critérios de 
elegibilidade. Foram avaliados 21 artigos em texto completo, destes, 12 foram excluídos por 
não responderem aos critérios de inclusão definidos. A amostra final integrou 9 estudos, 
incluídos para análise. O processo de seleção dos estudos encontra-se descrito na Figura 1,  
de acordo com o fluxograma recomendado pelo PRISMA.

Relativamente ao desenho metodológico, verificou-se predominância de estudos 
quasi experimental, de natureza quantitativa (n=6), de natureza quantitativa descritiva 
(n=1), seguidos de estudos mistos (n=2), os estudos analisados foram publicados entre os 
anos de 2021 e 2025. A caraterização detalhada dos estudos encontra-se apresentada na  
Tabela 3 e Tabela 4.

Os estudos foram conduzidos na Coreia do Sul (An et al., 2025), EUA/China (Chen 
et al., 2022), Espanha (Coll-Planas et al., 2021; Lorente-Martínez et al., 2021), Alemanha 
(Franke et al., 2021), Austrália (Mellow et al., 2022; Robson et al., 2024; Kirwan et al., 2025) 
e Estados Unidos da América (Oetzel et al., 2024). As amostras apresentaram dimensão 
variável, refletindo a heterogeneidade metodológica.

Dos artigos incluídos foram identificadas categorias temáticas recorrentes, tendo-se 
procedido à análise agrupada por classes, o que contribuiu para uma compreensão mais 
aprofundada das intersecções e particularidades de cada estudo, conforme apresentado 
na Tabela 5.

Discussão

Os resultados desta Revisão de Escopo evidenciam que a promoção do envelheci-
mento saudável com enfoque na saúde mental, bem-estar psicológico e qualidade de vida 
em pessoas idosas é sustentada por intervenções de natureza diversa, destacando-se as 
abordagens psicossociais, os programas baseados em atividade física e, sobretudo, as 
intervenções multicomponente.

De forma global, os achados sugerem que as intervenções multicomponente, parti-
cularmente aquelas que integram componentes sociais e de atividade física, apresentam 
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maior impacto na melhoria do bem-estar psicológico, da qualidade de vida e na redução 
da solidão (An et al., 2025; Chen et al., 2022; Franke et al., 2021; Kirwan et al., 2025; Oetzel 
et al., 2024; Robson et al., 2024). Este resultado é consistente com a natureza multidimen-
sional do envelhecimento, indicando que intervenções que atuam simultaneamente sobre 
diferentes determinantes (físicos, emocionais, comportamentais e sociais), tendem a ser 
mais eficazes do que abordagens centradas num único domínio.

Por sua vez, as intervenções predominantemente psicossociais evidenciam benefícios 
mais consistentes ao nível da interação social, da perceção de suporte e da redução da soli-
dão (Coll-Planas et al., 2021; Lorente-Martínez et al., 2021; Mellow et al., 2022), reforçando 
o papel da dimensão relacional como elemento central na promoção da saúde mental em 
pessoas idosas. Estes achados sublinham que a solidão e o isolamento social constituem 
fatores críticos a considerar, sendo a promoção de relações significativas e de redes de 
suporte um mecanismo fundamental de intervenção.

Embora as intervenções baseadas em atividade física apresentem benefícios relevantes, 
nomeadamente ao nível do bem-estar emocional, da qualidade de vida e da conexão social 
(Chen et al., 2022; Kirwan et al., 2025; Mellow et al., 2022), os resultados sugerem que o seu 

Figura 1
Fluxograma Prisma para scoping review.
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impacto é maximizado quando integradas em programas mais amplos. Assim, o exercício 
físico, isoladamente, pode ser insuficiente para responder à complexidade das necessidades 
das pessoas idosas, sendo mais eficaz quando associado a componentes sociais e educativas.

Outro aspeto transversal identificado prende-se com a importância da adaptação cul-
tural e da participação ativa dos indivíduos na conceção e implementação das interven-
ções. Programas ajustados ao contexto sociocultural, às necessidades e às preferências 
dos participantes demonstraram maior adesão e impacto (Kirwan et al., 2025; Oetzel et 
al., 2024; Robson et al., 2024; Mellow et al., 2022). Este achado reforça a necessidade de 
desenvolver intervenções centradas na pessoa, culturalmente sensíveis e contextualiza-
das, capazes de responder às especificidades das populações-alvo.

Em conjunto, estes resultados permitem afirmar que os ganhos em saúde mental, 
bem-estar psicológico e qualidade de vida decorrem da articulação entre múltiplos com-
ponentes de intervenção, nomeadamente a promoção da interação social, o envolvimento 
ativo dos participantes, o reforço da autoeficácia e a adequação ao contexto sociocultural. 
Assim, a eficácia das intervenções não depende exclusivamente do seu conteúdo, mas 
também da forma como são implementadas e da sua capacidade de promover experiên-
cias significativas para os participantes.

Implicações para a prática

No contexto prático, os resultados desta revisão têm implicações relevantes para 
o desenvolvimento de programas comunitários e para a definição de políticas de saúde 

Tabela 5
Categorias temáticas.

CATEGORIA TEMÁTICA ESTUDOS INCLUÍDOS CARACTERIZAÇÃO DA 
CATEGORIA

Intervenções psicossociais e 
de combate à solidão

Coll-Planas et al. (2021); Lorente-Mar-
tínez et al. (2021); Franke et al. (2021); 

Oetzel et al. (2024)

Intervenções centradas na 
promoção da interação social, 
suporte emocional e participa-
ção comunitária, com foco na 
redução da solidão e melhoria 

do bem-estar psicológico.

Intervenções baseadas em 
atividade física/exercício

Chen et al. (2022); Kirwan et al. (2025); 
Mellow et al. (2022)

Programas estruturados de 
atividade física que promovem 
não só ganhos funcionais, mas 
também benefícios emocionais, 

motivacionais e sociais.

Intervenções multicomponente 
de promoção do envelheci-

mento saudável

An et al. (2025); Chen et al. (2022); 
Robson et al. (2024); Kirwan et al. 

(2025); Oetzel et al. (2024)

Intervenções que integram múl-
tiplos componentes (exercício, 
educação, cognição, suporte 

social), atuando sobre diferen-
tes determinantes do envelheci-

mento saudável.

Intervenções culturalmente 
adaptadas e participativas

Kirwan et al. (2025); Oetzel et al. 
(2020); Robson et al. (2024); Mellow et 

al. (2008)

Programas adaptados ao con-
texto sociocultural dos partici-

pantes, com envolvimento ativo 
dos idosos e valorização das 

suas necessidades, preferências 
e identidade cultural.
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pública. A evidência sugere a necessidade de investir em intervenções integradas, centradas 
na comunidade, que promovam a autonomia, a participação social e o bem-estar das pes-
soas idosas. Neste contexto, os cuidados de saúde primários assumem um papel estratégico, 
pela sua proximidade com a população e capacidade de intervenção precoce e contínua.

No âmbito da enfermagem, esta revisão reforça o papel dos enfermeiros na promo-
ção da saúde mental em pessoas idosas, particularmente em contexto comunitário. A sua 
intervenção pode ser determinante na identificação de necessidades, na dinamização de 
programas e na facilitação do acesso a recursos, contribuindo para abordagens mais inte-
gradas e centradas na pessoa.

Conclusão

Esta Scoping Review permitiu mapear a evidência disponível sobre programas promo-
tores de envelhecimento saudável com enfoque na saúde mental, bem-estar psicológico e 
qualidade de vida das pessoas idosas, evidenciando a diversidade de abordagens existen-
tes em contexto comunitário.

Os resultados apontam para a maior relevância das intervenções multicomponente, 
particularmente quando integram dimensões sociais e de atividade física, bem como para 
o contributo específico das intervenções psicossociais na promoção da interação social 
e do suporte percebido. Globalmente, verifica-se que os benefícios obtidos decorrem da 
combinação de diferentes estratégias de intervenção e da sua adequação às necessidades 
e contexto dos participantes.

Destaca-se ainda a importância de abordagens centradas na pessoa, culturalmente 
sensíveis e participativas, que promovam o envolvimento ativo das pessoas idosas e favo-
reçam a sustentabilidade dos ganhos em saúde mental.

Apesar dos contributos identificados, persistem lacunas na literatura, nomeadamente 
ao nível da consistência metodológica e da avaliação longitudinal das intervenções, o que 
reforça a necessidade de investigações futuras mais robustas e sustentadas.

Em síntese, esta revisão contribui para a compreensão das características das inter-
venções mais promissoras na promoção da saúde mental em pessoas idosas, oferecendo 
suporte para o desenvolvimento de programas e estratégias mais eficazes em contexto 
comunitário.

Conflito de interesses

O/s autor (es) declara(m) que não há conflito de interesses

Referências bibliográficas

Al-Habbal, K., et al. (2025). Promoting healthy ageing through measures addressing social determi-
nants of health in older adults: A scoping review protocol. BMC Geriatrics. https://pmc.ncbi.nlm.
nih.gov/articles/PMC12273163/

Beard, J. R., Officer, A., de Carvalho, I. A., Sadana, R., Pot, A. M., Michel, J. P., Lloyd-Sherlock, P., Eppin-
g-Jordan, J. E., Peeters, G., Mahanani, W. R., Thiyagarajan, J. A., & Chatterji, S. (2016). The world 
report on ageing and health: A policy framework for healthy ageing. The Lancet, 387(10033), 
2145–2154. https://doi.org/10.1016/S0140-6736(15)00516-4

Cocchi, C. (2025). How to promote healthy aging across the life course. European Journal of Internal 
Medicine. https://www.ejinme.com/article/S0953-6205(25)00090-1/fulltext

Ferreira, M., et al. (2025). Estratégias para promoção do envelhecimento saudável: Uma revisão da lite-
ratura. Research, Society and Development, 14(1). https://rsdjournal.org/rsd/article/view/49755

https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC12273163/
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC12273163/
https://doi.org/10.1016/S0140-6736(15)00516-4
https://www.ejinme.com/article/S0953-6205(25)00090-1/fulltext
https://rsdjournal.org/rsd/article/view/49755


PROMOÇÃO DE UM ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL: SCOPING REVIEW

344 RIAGE, 9 · Janeiro - Junho 2026 · e447

Horgan, S., et al. (2024). Optimizing older adult mental health in support of healthy ageing: A com-
prehensive framework. International Journal of Environmental Research and Public Health, 
21(12), 1667. https://doi.org/10.3390/ijerph21121667

Lee, S., O’Shea, S., Giebel, C., & Challis, D. (2022). A systematic scoping review of community-ba-
sed interventions for the prevention of mental ill-health and the promotion of mental health in 
older adults. Health & Social Care in the Community, 30(6), e1548–e1565. https://doi.org/10.1111/
hsc.13694

Mazumder, H., Khan, N., Das, S., Islam, R., & Chowdhury, A. N. (2023). Effectiveness of mental health 
interventions for older adults in South Asia: A scoping review. PLOS ONE, 18(7), e0287883. 
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0287883

Ouzzani, M., Hammady, H., Fedorowicz, Z., & Elmagarmid, A. (2016). Rayyan: A web and mobile app 
for systematic reviews. Systematic Reviews, 5(1), 1–10. https://doi.org/10.1186/s13643-016-0384-4

Peters, M. D. J., Marnie, C., Tricco, A. C., Pollock, D., Munn, Z., Alexander, L., McInerney, P., Godfrey, C. 
M., & Khalil, H. (2020). Updated methodological guidance for the conduct of scoping reviews. 
JBI Evidence Synthesis, 18(10), 2119–2126. https://doi.org/10.11124/JBIES-20-00167

PORDATA. (2024). Base de dados Portugal contemporâneo. Fundação Francisco Manuel dos Santos. 
https://www.pordata.pt

Sampaio, F., Gonçalves, P., Parola, V., Sequeira, C., & Lluch Canut, T. (2021). Nursing process addres-
sing the focus “Anxiety”: A scoping review. Clinical Nursing Research, 30(7), 1001–1011. https://
doi.org/10.1177/1054773820979576

Sequeira, C. (2007). Cuidar de idosos dependentes. Quarteto Editora.
Skurla, M. D., Rahman, A. T., Salcone, S., Mathias, L., Shah, B., Forester, B. P., & Vahia, I. V. (2022). Virtual 

reality and mental health in older adults: A systematic review. International Psychogeriatrics, 
34(2), 143–155. https://doi.org/10.1017/S104161022100017X

Tricco, A. C., Lillie, E., Zarin, W., O’Brien, K. K., Colquhoun, H., Levac, D., Moher, D., Peters, M. D. J., 
Horsley, T., Weeks, L., Hempel, S., Akl, E. A., Chang, C., McGowan, J., Stewart, L., Hartling, L., Ald-
croft, A., Wilson, M. G., Garritty, C., ... Straus, S. E. (2018). PRISMA extension for scoping reviews 
(PRISMA-ScR): Checklist and explanation. Annals of Internal Medicine, 169(7), 467–473. https://
doi.org/10.7326/M18-0850

World Health Organization. (2015). World report on ageing and health. WHO. https://www.who.int/
publications/i/item/9789241565042

World Health Organization. (2020). Decade of healthy ageing: Baseline report. World Health Organi-
zation. https://www.who.int/publications/i/item/9789240017900

World Health Organization. (2023a). Ageing and health: Fact sheet. World Health Organization. 
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/ageing-and-health

World Health Organization. (2023b). Healthy ageing and functional ability. World Health Organization. 
https://www.who.int/news-room/questions-and-answers/item/healthy-ageing-and-functional- 
ability

World Health Organization. (2023c). Mental health of older adults: Fact sheet. World Health Organi-
zation. https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/mental-health-of-older-adults

https://doi.org/10.3390/ijerph21121667
https://doi.org/10.1111/hsc.13694
https://doi.org/10.1111/hsc.13694
https://doi.org/10.1371/journal.pone.0287883
https://doi.org/10.1186/s13643-016-0384-4
https://doi.org/10.11124/JBIES-20-00167
https://www.pordata.pt
https://doi.org/10.1177/1054773820979576
https://doi.org/10.1177/1054773820979576
https://doi.org/10.1017/S104161022100017X
https://doi.org/10.7326/M18-0850
https://doi.org/10.7326/M18-0850
https://www.who.int/publications/i/item/9789241565042
https://www.who.int/publications/i/item/9789241565042
https://www.who.int/publications/i/item/9789240017900
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/ageing-and-health
https://www.who.int/news-room/questions-and-answers/item/healthy-ageing-and-functional-ability
https://www.who.int/news-room/questions-and-answers/item/healthy-ageing-and-functional-ability
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/mental-health-of-older-adults

	Promoção de um envelhecimento saudável: scoping review 
	Introdução 
	Metodologia 
	Estratégia de pesquisa 
	Extração de dados 
	Seleção dos estudos 

	Resultados 
	Discussão 
	Implicações para a prática 

	Conclusão 
	Conflito de interesses 
	Referências bibliográficas 


